Acta da reunião do Conselho Regional das Comunidades Portuguesas na Europa de 20 de Janeiro de 2024, pelas 20:30 CET (Hora Europa Central), via Teams.
Composição da Mesa que presidiu a reunião:
Presidente – Vítor Gabriel de Oliveira (França)
Vice-Presidente – Tiago Rodrigues Soares (Países Baixos)
Secretária – Ângela Tavares (Suíça)
Relactor – Duarte Fernandes (Reino Unido)

	Presenças: Manuel Machado, Mário Botas, Maria Cândida de Melo (Alemanha); Hilário Caixeiro da Cunha (Espanha); António Oliveira, Teresa Fontão, Emília de Macedo, Emília Ribeiro, Manuel Cardia Lima, João Martins Pereira, Fernando Rodrigues, Cristina Alves, Rui Barata (França);  António Cunha, Sandra Mano, João Cruz, Pedro Xavier (Grã-Bretanha); Inês Peixoto, Custódio Portásio (Luxemburgo); António Guerra Iria, João de Carvalho Figueiredo (Suíça).

	Ausências: António Horta (Alemanha); Rui Fernandes (Andorra); Paulo Marques, Odete Fernandes, Jorge Campos, (França); Isabel Sebastião (Suíça); 



Na sequência da reunião da mesa do Conselho Regional das Comunidades na Europa do dia 16 de Dezembro de 2024, foi tomada a decisão de convocar uma reunião ordinária do mesmo Conselho para a data de 20 de Janeiro de 2025, pelas 20:30 CET com a seguinte ordem de trabalhos: 
Ordem de Trabalhos:
1. Votação da acta da última reunião.
1. Apresentação do programa provisório da reunião anual de Março de 2025
1. Apresentação do modelo de relatório anual individual a submeter em Fevereiro
1. Outros assuntos



1. Aprovação da Ata da Reunião Anterior: A reunião iniciou-se com a verificação de presenças e aprovação da ata da sessão anterior. A ata foi aprovada por unanimidade, sem abstenções ou objeções.

2. Programa Provisório da Reunião Anual: Tiago Soares e Vitor Gabriel Oliveira apresentaram o esboço do programa para a reunião do Conselho Regional das Comunidades Portuguesas na Europa, agendada para Março de 2025.

O programa preliminar inclui:
· Primeiro Dia:
· Sessões de abertura.
· Audições sobre temas cruciais como voto eletrônico, ensino da língua portuguesa e fiscalidade.
· Participação de especialistas, representantes do Instituto Camões e Ministério dos Negócios Estrangeiros.
· Segundo Dia:
· Diálogos com os grupos parlamentares com ênfase na discussão sobre propostas de alterações legislativas relacionadas às comunidades portuguesas na Europa.
· Eleição da mesa para o próximo mandato.

Principais Intervenções:
· Custódio Portásio e Domingos Pereira: Reforçaram e alertaram para a necessidade de maior rigor no tempo alocado a cada participante para evitar desvios nos debates.
· Hilário Caixeiro da Cunha: Sugeriu maior inclusão dos grupos parlamentares na discussão do voto eletrónico, considerado tema prioritário.
· Sandra Mano: Destacou a necessidade de alinhar os temas principais com os convidados específicos, abrangendo áreas como língua portuguesa, cultura, associativismo e comunicação social. Reforçou que é importante evitar a repetição de convidados em reuniões diferentes e alinhar as escolhas com outras comissões, garantindo uma abordagem diversa e eficaz​, nomeadamente alinhando com as Comissões Temáticas.
· João Cruz: Propôs envolver o Observatório da Emigração e representantes do Portugal 2030 para abordar fluxos migratórios e financiamento.
· António Cunha: Destacou problemas estruturais no ensino de português no estrangeiro, mencionando falta de professores e necessidade de revisão de acordos bilaterais.

Logística e Temas Prioritários: A mesa discutiu as melhores práticas para otimizar o trabalho durante a reunião anual:
· Adoção de um sistema de controlo rigoroso do tempo para intervenções, similar ao utilizado no Parlamento.
· Criação de perguntas orientadas para as audições, garantindo que os participantes se concentrem nos temas propostos.
· Definição de um cronograma flexível que permita acomodações de última hora.

3. Elaboração e Discussão do Relatório Anual: Foi discutida a necessidade de uniformizar o formato do relatório anual para facilitar sua compilação e apresentação. Tiago Soares apresentou um modelo sugerido, que será enviado a todos os conselheiros. O objetivo é garantir que os relatórios locais possam ser facilmente integrados em um documento final abrangente.
· Ficou decidido que os relatórios individuais deverão ser enviados até ao final de fevereiro, permitindo a revisão e consolidação do material antes da reunião anual.
· Foi enfatizada a importância de coletar informações junto aos postos consulares e associações locais para enriquecer o conteúdo.

Principais Intervenções:

· Tiago Soares: Enfatizou a importância de os relatórios seguirem um modelo unificado para facilitar a compilação e garantir a coesão das informações apresentadas ao Conselho Permanente.
· Vitor Gabriel Oliveira: Sugeriu que os conselheiros coletassem informações diretamente dos postos consulares e associações locais, destacando a relevância de incluir dados concretos sobre as necessidades das comunidades.
· Custódio Portásio: Apontou que o relatório deveria incluir uma secção específica para recomendações práticas e soluções viáveis, servindo como ferramenta de advocacia junto ao Governo.
· Mário Botas: Enfatizou a necessidade de questionar a utilidade prática de algumas obrigações impostas por lei, considerando-as pouco adaptadas à realidade das comunidades emigrantes. Mário destacou que a lei atual não reflete as verdadeiras necessidades das comunidades e sugere que foi elaborada sem uma compreensão clara da realidade da emigração portuguesa​​. Criticou a repetitividade das demandas administrativas entre conselheiros e consulados, mencionando que muito do trabalho já foi realizado anteriormente sem resultados concretos. Sugeriu a racionalização e simplificação das obrigações, como os relatórios individuais, para evitar esforços redundantes​​. Demonstrou ceticismo quanto ao impacto dos relatórios que serão enviados, afirmando que os resultados finais tendem a ser pouco significativos, dadas as estruturas burocráticas envolvidas​
· Hilário Caixeiro da Cunha: Propôs incluir no relatório uma análise detalhada sobre o impacto das políticas atuais nas comunidades portuguesas no estrangeiro, para apoiar a elaboração de estratégias futuras.
· António Cunha: Reforçou a necessidade de abordar as falhas no sistema de ensino da língua portuguesa, sugerindo uma secção dedicada às lacunas existentes e propostas de melhoria.
· João Figueiredo: Sugeriu a inclusão de um levantamento sobre a colaboração entre associações portuguesas no estrangeiro, destacando a importância de parcerias na resolução de problemas comuns.

Encerramento: A reunião encerrou-se com o compromisso de finalizar os detalhes logísticos e temáticos até ao final de fevereiro, garantindo a inclusão de todas as propostas relevantes. Ficou agendada uma nova sessão para revisão e aprovação final do programa.

APROVADA POR UNANIMIDADE 24

